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R esum o : Estabeleceu-se um meio artificial para evaginação do escolex 
do Cysticercus cellulosae. Este meio, composto basicamente de bile bovina 
a 2 % (liofilizada, purificada e concentrada), quando comparada a meios si
milares, apresentou maior porcentagem de evaginação dos escólices.

A temperatura a 45°C mostrou-se ideal para a ocorrência do fenômeno 
que se deu em maior porcentagem após 30 minutos de cultura.

U nitekm os: Cysticercus cellulosae*; Evaginação*; Suinos*.

I. I N T R O D U Ç Ã O

Todo e qualquer estudo sobre a vitalida
de dos Cy8ticercu8 cellulosae obrigatoria
mente está na dependência de provas físi- 
co-químicas ou biológicas, que traduzam as 
possibilidades de vida da larva. Conseqüen
temente, vários autores tem pesquisado a 
atuação de numerosos agentes como indu
tores da evaginação de escólices de cisti- 
cercos, condição essa tomada comumente 
como índice de sua sobrevivência e possibi
lidade de infestação. Assim, MALKA- 
N I8, W A ELE 13, EDGARD5, BARTELS1, 
FU EN TES6, CAMPBEL4, MALHEIRO7, 
empregando uma série de soluções para in
duzir a evaginação dos escólices de Cisti
cercus bovis, C. taennicollÍ8 e C. cellulosae 
afirmam que a bile é substância importante 
nesse processo.

BIAGI et al.3, ao pesquisarem a vitali
dade do Cysticercus cellulosae, emprega
ram métodos diferentes: primeiramente 
colocavam os cistos em solução isotônica 
durante 15 minutos à temperatura de 37°C, 
em seguida rompiam a membrana cística e 
comprimiam os escólices entre duas lâmi
nas com a finalidade de acompanharem o 
movimento das ventosas e da coroa de gan
chos. Concluíram que, com a presença des
ses movimentos, pode-se assegurar a vitali
dade dos cistos.

Quanto à importância do pH das solu
ções e sua influência na evaginação, W AE
LE13, FUENTES et al.6, EDGARD5 e 
CAMPBELL4, são concordes em afirmar 
que o pH excessivamente ácido constitue-
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-se num meio desfavorável para a evagi- 
nação do escólice, sendo o pH acima de 6 
usualmente empregado com condições satis
fatórias. Deve-se notar, no entanto, que a 
rigidez de medidas do pH não é fator in
dispensável à evaginação, podendo ocorrer, 
normalmente, dentro de uma faixa de 5 
até 8,5 ou 9.

Outro aspecto, também de grande impor
tância, é o relativo à temperatura ideal das 
soluções para uma perfeita evaginação. A 
esse respeito M ALKAN I8, W A E LE 13, 
EDGARD5, MALHEIRO et al.7, BIAGI 
et al.3 e CAMPBELL4, concordaram que 
ela situa-se entre 35 a 38°C. EDGARD5, 
entretanto concluiu que, não obstante 
serem essas temperaturas as mais vanta
josas, não é, necessariamente, fundamental 
em padrões fixos para a evaginação.

FUENTES et al.6, concordando com os 
autores acima, asseguraram, todavia, que 
temperaturas inferiores a 2°C produzem 
inibições quase totais e, superiores a 41°C, 
inibem totalmente a evaginação.

Outro ponto a ser considerado refere-se 
à integridade da cápsula do cisto e sua 
importância na evaginação. BIAGI et al.13, 
EDGARD 5, MALHEIRO et al.7 e CAMP
BELL4 em investigações correlatas, con
cluíram que a integridade das vesículas não 
interfere na evaginação. FUENTES et al.6, 
no entanto, afirmaram que com a ruptura 
da vesícula, há um aumento da freqüência 
da evaginação.

O B J E T I V O

No presente trabalho, objetivou-se com
parar a eficiência de algumas soluções, 
como indutoras de “ evaginação”  do Cysti
cercus cellulosae.

Essa informação reveste-se de grande 
importância, ao se considerar a vitalidade 
da larva da Taenia solium. Procurou-se, 
também, detectar novos meios artificiais 
capazes de assegurar um percentual eleva
do de evaginação “ in vitro” .

II. M ATERIAL E MÉTODO

Como facilmente se depreende pela aná
lise da literatura especializada compulsa
da, qualquer estudo sobre a vitalidade do 
Cysticercus cellulosae requer, forçosamen
te, uma prova através da qual seja pos

sível diferenciar o cisto vivo do cisto ina- 
tivado. A  evaginação “ in vitro”  do escó
lice do cisticerco tem sido a prova comu- 
mente utilizada para essa finalidade, já  que 
é de fácil execução e exige equipamento 
laboratorial bastante simples. Somente o 
meio artificial usado como indutor do pro
cesso tem merecido, como se referiu ante
riormente, maior atenção dos especialistas 
no assunto.

SELEÇÃO DO MEIO ARTIFICIAL 
RESPONSÁVEL PELA EVAGINAÇÃO 
DO ESCÓLICE DO CYSTICERCUS 

CELLULOSAE

Analisando os meios artificiais idealiza
dos por inúmeros autores, bem como os 
resultados por ele obtidos, foi possível ele
ger três composições, a fim de selecionar 
uma delas para a utilização nas provas 
ulteriores. Desses três meios, o primeiro 
(meio artificial “ B” ) , foi proposto por 
MALHEIRO et al.7 ; os segundo e ter
ceiro, trataram-se de meios compostos, 
idealizados com base nos conhecimentos e 
conceitos extraídos da literatura, como é o 
caso do percentual de bile (EDGARD5, 
FUENTES et al.6, M A LK AN I8 e CAMP
BELL"1) ;  da constituição química da bile 
(M ALKAN I8 & W A ELE 13) ; e da tempe
ratura em que a solução contendo bile é 
mantida (BIAGI et a l.3 e EDGARD5). 
Dessa forma foi possível compor estes dois 
últimos meios, da seguinte maneira:

Meio artificial “ A "  —  é o meio de cul
tura OXOID CM 31 (bile verde brilhante 
a 2 % ), no qual a bile encontra-se purifi
cada e padronizada a 2 %.

Meio artificial "C”  —  contém bile bovina 
concentrada comercial diluída em água na 
proporção de 5%.

Material:

O material para o desenvolvimento desta 
etapa constou de 35 carcaças de suínos na
turalmente infestadas por Cysticercus cel
lulosae. Tão-logo identificadas como porta
dores de cisticercos, as carcaças eram 
enviadas ao laboratório, consumindo no tra
jeto, em média, uma hora.

Método:
a) Colhiam-se os cistos, por dissecção, 

observando-se rigoroso cuidado em não 
rompê-los;
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b) os cistos retirados eram colocados 
em placas de Petri, em número de dez por 
placa. Em seguida, com o auxílio de pinça 
de ponta fina, rompia-se a cápsula cística, 
pois embora W A E LE 13, EDGARD5 e 
FUENTES et al.6 afirmem que a integri
dade da cápsula não interfere na evagi- 
nação do 'fescólice, há patente diminuição do 
tempo quando a mesrna sofre rompimento;

c) escorria-se o líquido cístico, colocan
do-se nas placas 20 ml dos meios artificiais 
a serem testados, preparados pouco antes 
do uso;

d) foram executadas sextuplicatas de 
placas, a fim de ser testada a eficiência 
do mesmo meio à temperatura de 37°C e 
45°C, sendo três placas destinadas a cada 
temperatura e contendo 10 cistos por placa;

e) faziam-se verificações para anotar 
o número de cistos evaginados por placa, 
com o auxílio de um contador de colônias 
Quebec. As quatro primeiras marcacões, 
abrangendo um período d« 120 minutos, 
foram divididas em leituras de 30 em 30 
minutos, pois nesse espaço de tempo cons- 
tatava-se o maior e mais rápido número de 
cistos evaginados. Nos períodos posteriores, 
lia-se a cada 60 minutos.

Análise estatística:

O tratamento estatístico dos resultados 
obtidos nesta etapa constou da aplicação 
do teste de x e análise de variância e 
dois critérios de classificação, sistema hie
rárquico, segundo SNEDECOR .

III. R E S U L T A D O S

Concernentes ao meio utilizado 
para a evaginação do escólice

Os resultados obtidos acerca da eficiên
cia dos meios artificiais em promover o 
fenômeno de evaginação do escólice do Cys
ticercus cellulosae, encontram-se detalhados 
no Quadro 1, onde estão referidos o nú
mero de cistos evaginados, segundo o tem
po necessário para se complementar o pro
cesso e as temperaturas estudadas. Os per
centuais foram calculados sobre o total de 
cistos utilizados ( 10c0 ) , para cada tempe
ratura.

Suprimido o meio artificial “ B”  (M A- 
LHEIRO et al.7), tendo em vista os resul
tados pouco significativos que apresentava,

tornaram-se importantes os resultados pa
tenteados pelos meios “ A ”  e “ C” , os quais, 
quando confrontados com os resultados do 
meio artificial “ B’, mostraram radical pre
ponderância no que tange aos percentuais 
de cistos evaginados.

No Quadro 2, estão enumerados os resul
tados percentuais obtidos a partir do total 
de cistos evaginados, quanto aos meios 
“ A ”  e “ C” .

Relativamente à interferência das tempe
raturas de 37°C e 45° sobre a evaginação, 
o teste de x 2, aplicado aos resultados ob
tidos com os meios “ A ”  e “ C” , demonstrou 
não haver diferença significante entre elas, 
conforme dados obtidos nos Quadros S e i .

Entretanto ,ao aplicar-se o mesmo teste 
para se avaliar a eficiência dos meios, à 
mesma temperatura, notou-se diferença sig
nificante. Os resultados acham-se detalha
dos nos Quadros 5 e 6.

Tendo em vista a diferença de amplitude 
dos valores em que o tempo foi dividido, 
pareceu interessante calcular as freqüên
cias média (por unidade de variável) e 
acumulada, já  que dessa forma foi possível 
analisar-se o número de cistos evaginados 
em determinada unidade de tempo.

Tentando reunir os resultados alcançados 
com as 35 amostras, nos meios artificiais 
“ A ”  e “ C” , às temperaturas de 37°C e 
45°C, elaborou-se o Quadro 11, que mos
trou os percentuais do número de cistos 
evaginados, segundo as variáveis assinala
das.

A  análise da variância, obtida através do 
programa referido no capítulo anterior, de
monstrou os resultados do Quadro 12. Para 
a interpretação, foi adotado o nível de re
jeição de 5% , que evidenciou haver dife
rença significante entre os dados alcança
dos com o meio artificial “ A ”  e os dados 
com o meio artificial “ C” . No entanto, 
também esta análise revelou não existir 
diferença significante entre os dados con
seguidos com as temperaturas de 37°C e 
45°C, considerando o mesmo meio artificial, 
comprovando-se totalmente o resultado en
contrado pela análise dos Quadros S e i .

IV. D I S C U S S Ã O

Ao serem escolhidas as composições “ A ” , 
“ B”  e “ C”  como meios artificiais indutores 
do processo de evaginação, tomou-se por
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base o fato das mesmas possuírem a bile 
como elemento principal. A  eficiência desta 
substância ficou bem caracterizada pelos 
resultados constantes dos Quadros 1 a 6, 
totalmente concordes com as afirmações 
de W A ELE 13, EDGARD5, M ALK AN I8, 
FUENTES et al.6 e BI AGI et al.3, ao 
considerarem a bile como fator desenca- 
deador do processo e, especificamente, ao 
concluírem que vários componentes biliares 
possuem ação estimulante para a libera
ção do escólice e pescoço da larva da Tae- 
nia 8olium.

Não obstante, a interpretação dos resul
tados descritos no Quadro 1 , permite infe
rir sobre uma cabal discrepância entre os 
números de cistos evaginados nos meios 
artificiais “ A ” , “ B”  e “ C” ; tal contraste 
não causou surpresa, pois as condições alta
mente instáveis da bile empregada no meio 
“ B” , em termos de padronização de seus 
componentes deveria levar, como realmen
te aconteceu, a que essa composição apre
sentasse resultados irregulares, conclusão 
também endossada pelos próprios idealiza- 
dores desse meio (MALHEIRO et al.7), 
convictos de que a estabilidade da bile e 
fator preponderante para a constância do 
percentual de cistos evaginados num deter
minado meio. Tal argumentação é alta
mente referendada pelos melhores resulta
dos obtidos, neste trabalho, com os meios 
artificiais “ A ”  e “ C” , particularmente, o 
primeiro, no qual a bile concentrada e, an
tes de tudo, padronizada em seus compo
nentes, conserva os princípios ativos ne
cessários à evaginação do escólice, apresen
tando-se isenta de substâncias contaminan- 
tes, negativas ao processo, e livre das 
transformações bioquímicas que fatalmente 
ocorrem com o material fresco. Estas ra
zões revestem-se de importância capi
tal em pesquisas desta natureza, já  que 
numerosos autores, como W A E L E 13, ED
GARD5, CAMPBELL4 descreveram, em 
seus trabalhos, meios artificiais que in- 
cluiam a bile como componente básico, não 
se preocupando, porém, em caracterizarem 
a estabilidade e constância bioquímica da 
mesma.

A quantidade de cistos evaginados nos 
meios artificiais “ A ”  e “ C” , segundo o per
centual de evaginação e a temperatura ado
tada, aparece descrita nos Quadros 1, 2, 
5, 6, 7, 8, 9 e 10, cuja análise permitiu

comprovar a supremacia do meio “ A ”  sobre 
o meio “ C” , apesar deste último ter apre
sentado maior rapidez de evaginação nos 
primeiros trinta minutos. Entretanto, o 
percentual total de evaginação do meio “ A ”  
foi superior quando considerado o período 
total de experimentação (420 minutos).

No que tange à influência da tempera
tura sobre o processo de evaginação do escó
lice, constatou-se diferença não significante 
dos resultados estabelecidos pelos meios ar
tificiais “ A ”  e “ C” , como se comprova pela 
apreciação dos Quadros S e i .  Estes dados 
estão inteiramente de acordo com os 
de M ALK AN I8, W A E L E 13, EDGARD5, 
MALHEIRO et a l.7, BIAGI et al.3 e 
CAM PBELL4; unânimes em afirmar que 
a faixa térmica ideal para o estabeleci
mento do processo localiza-se entre 35°C e 
38°C, sem, no entanto, considerá-la como 
padrão fixo para a evaginação do escólice. 
Todavia, os resultados do presente estudo 
divergem totalmente dos de FUENTES et 
al.6, pois enquanto os mesmos asseguram 
que a temperatura de 41°C inibe total
mente o processo, as anotações dos Quadros 
S e i  comprovam não existir dieferença 
significante entre o emprego da tempera
tura de 37°C e a de 45°C.

Escolhido um meio artificial para a eva
ginação “ in vitro”  do escólice do Cysti- 
cercus cellulosae, cumpre ressaltar a im
portância desse método, a fim de se consi
derar a vitalidade ou não da larva. Na 
realidade, a conceituação do termo VITA
LIDADE merece algumas considerações, já  
que neste trabalho correlacionou-se o esta
do vital do cisto com a sua capacidade de 
evaginar completamente ou não o escólice. 
Afiguram-se temerárias algumas expres
sões utilizadas para definir o estado vital 
do cisticerco, como, entre outras, “ viabili
dade” , “ inviabilidade” , “ pòder infestante” , 
“ inocuidade” , “ destruição”  e “ inativação” 
(BERTOLIN I2, M ANTOVAN I9, PELLE- 
GRINI11 e OSTERTAG10, uma vez que 
sem provas concludentes, como a infestação 
humana, torna-se inviável assegurar que 
determinado cisticerco mesmo sem demons
trar evaginação do escólice, não possua 
condição de infestar o homem. Paralela
mente, o termo “ evaginação” , usado neste 
estudo, caracterizou o cisto, que, submetido 
à ação do meio artificial eleito, liberava 
totalmente escólice e o pescoço, apresen
tando movimentos característicos.
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Q U A D R O  1

Número de Cysticercus cellulosae evaginados, segundo o meio artificial, o tempo (em minutos) 
e a* temperatura (em graus Celsius). O total de cistos utilizados para cada meio artificial,

em cada temperatura, foi de 1.050.

\  Meios artificiais “A ” “ B>» <‘C”

Temperatura 
(em °C) 37 45 37 45 37 45

Tempo
(minutos)

N.° de cis- 
\  tos eva- 

\  ginados
N.° % N.° % N.° % N.° % N.° % N.° %

30 176 16,76 245 23,33 9 0,85 18 1,71 237 22,57 246 23,43
60 185 17,62 230 21,90 6 0,57 13 1,23 167 15,91 205 19,52
90 211 20,10 249 23,71 7 0,66 6 0,57 157 15,14 194 18,47

120 204 19,43 134 12,76 8 0,76 12 1,14 119 10,33 113 10,76
180 131 12,48 86 8,19 3 0,28 17 1,62 118 11,23 59 5,62
240 51 4,86 31 2,95 8 0,76 11 1,05 69 6,57 42 4,00
300 21 2,00 20 1,90 3 0,28 15 1,48 29 2,76 23 2,19
360 3 0,28 0 0,00 7 0,66 3 0,28 6 0,57 6 0,57
420 0 0,00 0 0,00 2 0,19 0 0,00 1 0,10 3 0,28

TOTAL 982 93,52 995 94,76 53 5,05 95 9,05 905 86,19 891 84,85

Q U A D R O  2

Número de Cysticercus cellulosae evaginados, 'nos meios artificiais “ A”  e “ C” , em relação ao 
tempo (em minutos) e à temperatura (em graus Celsius). Os percentuais foram calculados

sobre o total de cistos evaginados.

Meios artificiais “A ” “ C”

Temperatura
\  (em °C) 37 45 37 45

N.° de cis- 
Tempo N. tos eva- 
(minutos) \ ginados

N.° % N.° % N.° % N.° %

30 176 17,92 245 24,62 237 26,16 246 27,61
60 185 18,83 230 23,12 167 18,45 205 23,00
90 211 21,48 249 25,02 159 17,57 194 21,77

120 204 20,77 134 13,48 119 13,16 113 12,68
180 131 13,35 86 8,64 118 13,04 59 6,62
240 51 5,19 31 3,11 69 7,63 42 4,71
300 21 2,14 20 2,00 29 3,20 23 2,58
360 3 0,30 0 0,00 7 0,77 9 1,02

TOTAL 982 99,99 995 99,99 905 99,99 891 99,99
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Q U A D R O  3

Teste de x , aplicado aos resultados obtidos com o meio artificial “ A” , segundo as temperaturas
de 37°C e 45°C.

MEIO ARTIFICIAL “A " —  37°C e 45°C

°C
Observados Esperados Qbs.-Esper. (O -E)2

(O -E)2

ÇE

37 982 988,5 -  6,5 42,25
42,25

988,5

45 995 988,5 6,5 42,25
42,25

988,5

Total 1.977 — — — —

(O -E)2 42,25 42,25 84,5
x 2 =  ------------- =  ---------  -)------------ =  -----------  =  0,085

E 988,5 988,5 988,5

Para =  5% ------------- x2 =  3,84

Teste não significante

Q U A D R O  4

Teste do x , aplicado aos resultados obtidos com o meio artificial “ C” , segundo as tempe
raturas de 37°C e 45°C.

MEIO ARTIFICIAL “ C” —  37°C e 45°C

°C
Observados Esperados Obs.-Esper. (O -E)2

(O-E)2

E

37 905 898 -  7 49
49

898

45 891 898 7 49
49

898

Total 1.796 1.796 — 898 —

(O -E)2 49 49 98
X2 =  -----------  =  --------  +  --------  =  --------  =  0,109

E 898 898 898

Para =4 =  5% ------------- x 2 =  3,84

Teste não significante
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Q U A D R O  5

Teste de x2 , aplicado ao número de Cysticercus cellulosae evaginados nos meios artificiais “A ”
e “ C” , à temperatura de 37°C.

^ ''■ '^ M eios artificiais 

Vitalidade
“A ” « c » Total

+ 982 905 1.887

- 68 145 213

TOTAL 1.050 1.050 2.100

x 2  0,05 =  3 ’8 4  

Teste de x 2 , aplicado ao n

x 2 =  30,177

Q U A D ]

úmero de Cysticercus 
e “ C” , à temper

IO  6

:ellulosae evaginados nos meios artificiais “A ” 
itura de 45°C.

\ M e io s  artificiais 

Vitalidade ^
“A” « c » Total

+ 995 891 1.886

- 55 159 214

TOTAL 1.050 1.050 2.100

* 2 0,05 =  3 ’8 4
x 2 =  56,276
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Q U A D R O  7

Número de Cysticercus cellulosae evaginados, segundo o meio artificial “A” , à temperatura
de 37°C e o tempo (em minutos).

T E M P O
(minutos) Freqüência

Freqüência média 
por unidade da 

variável
Freqüência
acumulada

30 |—  60 176 5,87 176

60 |— 90 185 6,17 361

90 |—  120 211 7,03 572

120 |—  180 204 3,40 776

180 |—  240 131 2,18 907

240 |—  300 51 0,85 950

300 |—  360 21 0,35 979

360 |—  420 3 0,05 982

TOTAL 982

Q U A D R O  8

Cysticercus cellulosae, evaginados segundo meio artificial “A ” , 45°C de
em minutos.

temperatura e tempo

T E M P O
(minutos) Freqüência

Freqüência média 
por unidade da 

variável
Freqüência
acumulada

30 |—  60 245 8,17 245

60 |—  90 230 7,66 475

90 |—  120 249 8,30 724

120 |—  180 134 2,23 858

180 |—  240 86 1,43 944

240 |— 300 2 31 0,52 975

300 |—  360 20 0,33 995

TOTAL 995
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Q U A D R O  9

Cysticercus cellulosae, evaginados, segundo meio artificial “ C”  e tempo em minutos à
temperatura de 37°C.

T E M P O
(minutos) Freqüência

Freqüência média 
por unidade da 

variável
Freqüência
acumulada

30 1—  60 237 7,90 237

60 |—  90 167 5,57 404

90 |—  120 159 5,30 563

1 2 0  |—  180 119 1,98 682

180 |—  240 118 1,97 800

240 |—  300 69 1,15 869

300 |—  360 29 0,48 898

360 (—  420 7 0 ,1 2 905

TOTAL 905

Q U A D R O  1 0

Cysticercus cellulosae, evaginados segundo meio artificial “ C” , à 45°C de
em minutos.

temperatura e tempo

T E M P O
(minutos) Freqüência

Freqüência média 
por unidade da 

variável

Freqüência
acumulada

30 1—  60 246 8 ,2 0 246

60 |—  90 205 6,83 451

90 |—  120 194 6,47 645

1 2 0  |—  180 113 1 ,8 8 758

180 |—  240 59 0,98 817

240 |—  300 42 0,70 859

300 |—  360 23 0,38 882

360 |—  420 9 0,15 891

TOTAL 891
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QU ADRO 11 -  P e rce n tu a is  do n u m ero  de C y s t ic e r c u s  ce llu lo s a e  eva  
g in a d os , segundo o m e io  a r t i f ic ia l ,  a tem pera tu ra  e 
o n u m ero  da a m o s tr a .

' V'^ ''^ ^ K te io  a r t i f ic ia l "A " " C "

tem peratura
* N . S-*

N u m ero  de 
A m o s tra s

37 45 37 45

1 73, 3 56, 6 53, 3 4 6 , 6
2 90, 0 9 3 ,3 6 3 ,3 73, 3
3 100, 0 9 3 ,3 90 ,0 90 ,0
4 86, 6 100, 0 8 6 ,6 8 3 ,3
5 100 ,0 100 ,0 96 ,6 90 ,0
6 100 , 0 100, 0 100, 0 100 ,0
7 100, 0 100, 0 100, 0 100, 0
8 100, 0 100, 0 93 ,3 100, 0
9 100 , 0 100, 0 100, 0 8 3 ,3

10 100, 0 100, 0 9 6 ,6 93 ,3
11 100, 0 100, 0 96 , 6 76 ,6
12 9 6 ,6 96 ,6 96 ,6 96 ,6
13 100, 0 100, 0 100, 0 100, 0
14 9 0 ,0 100, 0 76 ,6 70 ,0
15 100, 0 9 6 ,6 90 ,0 53 ,3
16 100, 0 100, 0 100 ,0 100, 0
17 100, 0 100, 0 100, 0 100 ,0
18 73, 3 73, 3 73, 3 70, 0
19 63, 3 6 6 , 6 5 6 , 6 73, 3
20 100, 0 100,  0 100, 0 100, 0
21 93, 3 90,0 6 6 , 6 73, 3
22 83, 3 96 ,6 76 ,6 73, 3
23 96 ,6 96, 6 76 ,6 8 0 ,0
24 100, 0 100 , 0 80,  0 93 ,3
25 83, 3 100 , 0 76 ,6 90 ,0
26 100, 0 9 6 ,6 9 6 ,6 93 ,3
27 90, 0 90 ,0 86,  6 8 3 , 3
28 100, 0 100,  0 93 ,3 100, 0
29 96, 6 100, 0 96, 6 96 ,6
30 96 ,6 100,  0 9 6 ,6 100, 0
31 73, 3 93, 3 73, 3 73, 3
32 100, 0 9 6 ,6 96 ,6 93 ,3
33 100, 0 96 ,6 9 0 ,0 93 ,3
34 9 6 ,6 9 6 ,6 90 ,0 6 3 ,3
35 100, 0 93, 3 96 ,6 93 ,3
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Q U A D R O  12

Análise da variância (dois critérios de classificação) dos resultados constantes do Quadro 11.

F O N T E Graus de 
Liberdade

Somas dos 
Quadrados

Quadrado
Médio F F

crítico

Meio artificial 1 2113,83 2113,83 53,53 18,51

Temperatura 2 78,97 39,49 0,28 3,065

Dentro 136 19529,69 143,60

TOTAL 139 21722,49

Os resultados obtidos e as condições do
presente trabalho, permitem concluir:

1) a bile bovina padronizada deve ser 
considerada coir 3 fator indispensável 
no processo de evaginação “ in vitro”  
do escólice do Cysticercus cellulosae;

2) a integridade da cápsula do Cysticercus 
cellulosae não é condição preponderan
te para a evaginação do escólice;

3) o processo de evaginação do escólice 
do Cysticercus cellulosae é observado 
tanto à temperatura de 37°C como à 
temperatura de 45°C, não se consta

tando entre as mesmas qualquer dife
rença significante.

4) o meio artificial constituído pela fór
mula OXOID CM 31 pode se^ consi
derado como o mais eficiente para o 
desencadeamento do processo de evagi
nação “ in vitro”  do escólice do Cysti
cercus cellulosae.
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S u m m a r y : An artificial medium for Cysticercus cellulosae scolex éva
gination was established.

This medium composed by 2 (two) per cent of concentrated, purified 
and lyophilised bovine bile, when compared to similar media presented the 
highest percentage of évagination.

It was also been established ideal temperature for the phenomenum to 
occur (Jf5°C).

Under th~ above conditions about 96 per cent of the scolex tested evagi- 
nated after SO minutes of culture.

U n it e r m s : Cysticercus cellulosae*; Evagination*; Swine*.
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